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RESUMO  

 O conflito na Síria se arrasta por meia década, levando o que fora um país 

seguro em meio a uma região cercada de conflitos, um ponto de trabalho e estudo 

para civis de países vizinhos, ao caos e miséria, possuindo hoje, grande parte de 

seu território em ruinas, sua população enfrenta uma crise de alimentos, escassez 

de produtos e a falta de emprego, não obstante, diversos fatores corroboram para a 

piora do quadro, completando meia década de conflitos, o florescer de grupos 

islâmicos extremistas faz frente a um exército já exausto da batalha, a segregação 

no país é clara, incendiada por grupos internacionais, somadas a fracassadas 

tentativas de solucionar tal aflição por órgãos da comunidade internacional, nem 

mesmo as tréguas são respeitadas, o que fora antes um oásis em meio a uma 

região hostil, jaz hoje sobre escombros, insegurança e incerteza de seu futuro. 

Palavras chaves: Síria, Rebeldes, Free Syrian Army (FSA), Exército Livre da Síria, 

Tribunal Penal Internacional. Agressão. Legalidade. Direitos Humanos. 

 

ABSTRACT 

 The conflict in Syria has dragged on for half a decade, taking what had been 

a safe country amid a conflict-ridden region, a place of work and study for civilians 

from neighboring countries, to chaos and misery, possessing today much of its the 

population is facing a food crisis, a shortage of products and a lack of employment, 

but several factors corroborate the worsening of the situation, completing half a 

decade of conflict, the flourishing of extremist Islamist groups confronts an army 



 
 

 

already exhausted from battle, segregation in the country is clear, set on fire by 

international groups, coupled with failed attempts to resolve such distress by organs 

of the international community, even truces are not respected, which was once an 

oasis in a hostile region, stay today over debris, insecurity and uncertainty of its 

future. 

 

Keywords: Syria, Rebels, Free Syrian Army (FSA), Syrian Free Army, International 

Criminal Court. Aggression. Legality. Human rights. 

 

INTRODUÇÃO 

O presente estudo busca coletar informações sobre o atual contexto da 

guerra na Síria, trazendo de forma abrangente informações sobre o governo, os 

grupos rebeldes e os terceiros atuantes, estes que compõe-se de forma auxiliar, no 

fornecimento de armas, equipamentos, informações e financiamentos monetários, 

bem como a atuação de grupos radicais como o Estado Islâmico, que luta contra a 

grande parte dos envolvidos. Em análise sobre o desenvolvimento do conflito, 

aponta-se a atuação da comunidade internacional e seus órgãos, atuação essa 

contestada pelo governo vigente, representado pelo presidente Bashar Assad, bem 

como a atuação de milícias locais contra as forças do exército sírio, representadas 

inicialmente pela Coalizão Nacional Síria, estas que recebem auxílios de estados 

exteriores, assim como o surgimento em território sírio de grupos extremistas. 

Aborda-se a necessidade de uma intervenção internacional dentro do estado 

Sírio, o tratamento dado pelas entidades da comunidade internacional, 

principalmente o Conselho de Segurança da ONU e coalizões ocidentais, abrange 

também o estudo sobre a importância da soberania de um estado, sua manutenção, 

e os casos de agressão perpetrados por outros estados. Por fim, a legalidade dos 

grupos rebeldes perante a comunidade internacional, os ataques relatados contra o 

Estado Sírio, liderados pelos Estados Unidos e sua coalizão, a e atuação da Rússia 

ao lado do governo.   

 

 



 
 

 

AS FACES DA GUERRA 

 Inicialmente, para melhor compreensão de tal estudo, elaborei um quadro 

simplificado demonstrando os principais agentes atuantes no conflito, bem como as 

nações que os apoiam. 

 PRINCIPAIS PARTICIPANTES DO CONFLITO  

Quadro 1:  

Fonte: Elaborado pelo autor do artigo 

ALIADOS AO GOVERNO 

SÍRIO 

COALIZÃO NACIONAL SÍRIA 

E ALIADOS 

  GRUPOS DIVERSOS 

Forças Armadas da Síria 

(Auxiliadas pelos governos da 

Rússia, Irã, Bielorrússia, 

Venezuela, dentre outros) 

Exército Livre da Síria 

(Auxiliados por Estados 

Unidos, Reino unido, Liga 

Árabe, Turquia dentre outros). 

  Estado Islâmico/Daesh  

(em guerra contra todos no 

conflito, pretende formar um 

estado no território já ocupado e 

em expansão). 

Irã Brigadas Independentes  

Rússia Estados Unidos da América  

Iraque Jabhat Fateh al-Sham  

Bielorrússia Frente Islâmica  

Coréia do Norte Exército da Conquista 

(Apoiado por, Catar, Arábia 

Saudita e Líbia). 

 

Hezbollah Curdos  

Grupos do Rojava 

(Curdistão sírio), YPG, YPJ,  

(Apoiados, pelo atual 

Curdistão iraquiano) 

 

 Turquia 
 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jabhat_Fateh_al-Sham
https://pt.wikipedia.org/wiki/Frente_Isl%C3%A2mica


 
 

 

República Árabe da Síria – Comandada pelo presidente Basshar Al-Assad, 

do partido Baath, sendo da religião Alauíta, tendo sido eleito democraticamente, 

repreendeu de forma violenta os protestos, governa de forma rígida, e mantinha os 

grupos religiosos sob controle, impedindo ataques e reprimindo os grupos 

extremistas, alegam a  intervenção estrangeira sob o país, e o fornecimento de 

equipamentos médicos, e armamento para à oposição, atualmente luta pelo controle 

de áreas tomadas no país. 

Exército Livre da Síria – Sua composição é estruturada majoritariamente por 

desertores do exercito sírio, porém possuem muitos civis em suas linhas de frente, 

lutando junto aos experientes soldados, sendo o seu objetivo a remoção do 

presidente Al-Assad. 

Rússia – Sendo um aliado próximo à Síria declarou que, não vai permitir a 

atuação de nenhuma atividade militar estrangeira no país, em confronto contra 

qualquer atitude que tenha por fim penalizar o governo sírio junto à ONU, votando 

contra inclusive as resoluções de exclusão militar aérea no país, sendo que utiliza-se 

do mesmo espaço para apoiar o governo de Bashar Al Assad por meio de suporte 

aéreo. Por fim o governo Russo prevê a paz na Síria ao apoiar o atual governo, 

relutante contra a instauração de um governo formado por milícias rebeldes, as que 

provocariam o caos devido ao extremismo religioso. 

Estados Unidos – Apoia a oposição ao governo de Assad, planejando uma 

intervenção militar no país, assim como na Líbia, a fim de dar apoio à oposição, em 

e-mails disponíveis no Wikileaks, a proposta é desestabilizar o governo de Assad, o 

atacando em seu território, para que assim o Irã perca um grande aliado, e deixe de 

oferecer risco a Israel1, os Estados Unidos da América é atuante e militante das 

sanções contra o governo da Síria, votando sempre contra o país nas sessões da 

ONU, fornece apoio aos rebeldes, e também bombardeia posições do EI no país, 

assim como a Rússia.  

China – O país se opõem assim como a Rússia, sobre as sanções tentadas 

junto à ONU contra o governo sírio, tendo por fim uma política que espera a paz por 

intermédio do cessar fogo. 

Turquia – Se preocupa com o conflito no país vizinho, havendo uma certa 

tensão desde que uma aeronave do governo turco fora abatida supostamente pelo 
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 (State, 2015) 



 
 

 

exército sírio, além de ter cinco baixas civis provocadas por morteiros vindo do país 

em conflito, a Turquia recebeu ajuda da NATO, ajuda esta que consiste em um 

sistema de defesa aérea. 

Reino Unido – Uma das nações favoráveis á intervenção do conselho de 

segurança no conflito, juntamente aos Estados Unidos, é favorável às sanções ao 

governo sírio e à ajuda não letal a oposição. 

EIIL – Isis, este luta contra praticamente contra todos os membros do conflito, 

de forma direta, o grupo quer a instauração de um califado islâmico na região, 

utilizam-se da pressão contra os civis para instaurar o domínio a partir do medo, 

atuante como no Iraque e demais países do oriente médio, sua ideologia radical leva 

a segregação por meio da religião, declarando-se um estado islâmico, pelo qual 

aqueles que não se convertam devem ser mortos ou arcar com uma forte tributação 

e consequências pesadas. 

Irã – Principal aliado regional Sírio2, o país mantem uma forte relação de 

aproximação por afinidade e interesses comuns, como as relações sem confiança 

com o governo de Israel, e o apoio aos grupos palestinos Hamas e Hezbollah, 

ademais, a ajuda da Síria como aliado do Irã na guerra contra o Iraque contribuiu 

para essa aproximação. 

Hezbollah – O grupo com sede no Líbano participa ao lado do exército de 

Assad no conflito, atuando também na palestina, o grupo fora responsável pela 

tomada de cidades sírias antes ocupadas pela oposição à Assad, atuando 

juntamente com milícias cristãs, ajudando em seu treinamento e armamento, 

inclusive, dando um importante apoio as tropas do governo, continuam atuantes no 

conflito. 

   Jabhat Fateh al-Sham / Frente Al-Nusra – Sendo um grupo de orientação 

Sunita Jihadista, pretende criar em território sírio um estado islâmico, sendo um dos 

maiores e mais organizados grupos combatendo contra as tropas do governo, a 

denominada agora Jabhat Fateh al-Sham, é acusada de cometer atentados 

terroristas assassinando membros do serviço de segurança da Síria, em um ataque 

com dois carros bombas, tento assumido cerca de 49 dos 60 ataques suicidas até 

aquele momento na Síria3.  

 

                                                           
2
 (Will Fulton, 2013) 

3
 (Roggio, 2013) 



 
 

 

A ORIGEM DO CONFLITO 

 

 Em meados de 2010, iniciou-se em grande parte do oriente médio e no norte 

do continente africano uma série de revoltas, orientadas por motivações, 

econômicas, sociais e políticas, grande parte, na busca por uma demanda de 

maiores direitos civis. Inicialmente, por meio de protestos tentou-se alcançar tais 

objetivos, no entanto, o surgimento de conflitos dentro destes estados era iminente, 

e praticamente inevitável, com os primeiros protestos acontecendo na Tunísia, em 

Dezembro de 2010, motivados pela morte de Mohamed Bouazizi4, este que se auto 

imolou, como forma de protesto, grupos em outros países começaram também a 

protestar dando início em larga escada a um movimento conhecido como 

‘’Primavera Árabe’’. Na Tunísia, foco e pilar dos protestos, o líder de governo Zine El 

Abidine Ben Ali foi obrigado a renunciar em 14 de Janeiro de 2011, resultando em 

um governo deposto, na Argélia a onda de protestos terminou em Janeiro de 2012, 

seguindo pelo Egito onde a oposição ao governo de Hosni Mubarak o levou à 

renúncia em fevereiro de 2011, tomando assim posse o Conselho Militar Supremo, 

em 2012 Mohamed Morsi fora eleito presidente do país, sendo este, o primeiro 

presidente civil de seu país, fora deposto em julho de 2013 por um golpe militar, 

sendo acusado por tortura, incitação a manifestantes e espionagem. Em situação 

igualitária a do Egito o Iémen também tivera dois governos derrubados, em primeiro 

o governo de Ali Abdullah Saleh, no qual confrontos entre oposição e pró-governo 

quase encadearam a uma guerra civil, mais tarde houve a eleição aonde o único 

candidato, Abd Rabbuh Mansur al-Hadi venceu, não restando muito tempo ao poder, 

sendo deposto pelos rebeldes em Janeiro de 2015, na Líbia, os protestos 

começaram em fevereiro de 2011, na cidade de Bengazi, e moveram-se para as 

demais cidades, havendo um duro conflito entre os grupos que protestavam e o 

governo, culminando na morte do ditador Muammar Gaddafi, que fora morto por 

forças rebeldes em agosto de 2011, fato amplamente divulgado pela mídia ocidental, 

os confrontos continuam entre grupos militares e demais rebeldes, estendendo-se 

até o presente momento, já no Líbano os protestos se encerraram em Dezembro de 

2011, ainda havendo conflitos entre grupos pró governo e contrários, sendo a tensão 

dos conflitos aumentada pela guerra civil na Síria. 

                                                           
4
 (O homem que 'acendeu' a fagulha da Primavera Árabe, 2011) 



 
 

 

CONSULADO BRASILEIRO E OS FATOS 

 

Entrevista com o cônsul da Síria: Sr. Emir Cadar, em Belo Horizonte em, 19 

de Outubro de 20165, tendo por entrevistador Philippe Bacelete Demétrio, o mesmo 

se dispôs a conceder informações sobre o conflito. A entrevista completa pode ser 

acessada em áudio no site indicado nas referências6.  

Certo que a proposta para a elaboração de um estudo, sobre os lamentáveis 

fatos que estão se desenvolvendo na Síria exige um comprometimento na coleta 

dados, prestando faze-lo com relevância e seriedade, deparo-me com a 

oportunidade de dirigir uma entrevista com o senhor Emir Cadar, cônsul honorário 

da República Árabe da Síria em Belo Horizonte, dispôs-se a relatar os 

acontecimentos locais, citando sua origem, criação, desenvolvimento e a veiculação 

das notícias em outros países, em especial no Brasil, tal entrevista demonstra uma 

percepção diferente da qual temos sobre o conflito, apresentada na maioria das 

vezes por dados jornalísticos.   

Em conversa, Dr.Emir relatou que os protestos tiverem início com a primavera 

árabe sendo influenciados pelo ocidente, logo chegando a síria, ressalta a 

semelhança com os inícios dos protestos brasileiros, com muitas manifestações e 

passeatas, inicialmente pacíficas, sendo duramente reprimidos pelo governo, pois 

seu modo de agir perante tais atos era com firmeza, da forma com que aquela 

cultura estava acostumada, não podendo no entanto se esperar posição diferente 

por parte do governo, vale lembrar que o estudo leva em consideração a diferença 

cultural, ponto de grande relevância ao se abordar um conflito em um país com um 

cindir cultural de grandes proporções comparado ao ocidente. A partir deste 

momento, com a repressão por parte do governo, os grupos armados começaram a 

surgir, desencadeando uma reação rápida por parte do exército, gerando um conflito 

armado e a instabilidade no país. O cônsul relata sobre a questão religiosa, 

explicando que no oriente esse convívio se da por uma forma muito violenta, 

existindo divisões entre o islamismo existindo os Sunitas, Xiitas e Alauítas, e 

também as religiões de minorias como os cristãos, segundo ele, os que mais sofrem 

na guerra.  

                                                           
5
 (Cadar, 2016) 

6
 (Bacelete, 2016) 



 
 

 

Salientou que os países sauditas, Arábia Saudita, Catar e Iêmen, não 

demonstravam afinidade pelo governo de Bashar Hafez al-Assad, pois este 

mantinha seu governo com mãos fortes, mantendo a disciplina interna e a força 

externa, sendo um país forte e decisivo na região, assim, tais países financiaram os 

rebeldes, dando-lhes apoio para que lutassem contra o governo Sírio. Quanto 

Turquia, esta só reagiu quando fora atacada, não se sabendo ao certo, o causador 

do ataque, sendo o maior problema deste país a minoria curda, pois estes não 

possuem uma pátria, estando espalhados pelos países do oriente dentre outros, 

situando-se suas maiores populações ao sul da Turquia e ao norte da Síria.    

Segundo Emir, o conflito na Síria estava muito desequilibrado, pois o governo de 

Assad estava lutando contra muitos grupos e estados, em várias frentes de batalha, 

sendo os mais expressivos; Exército Livre da Síria/Estados Unidos, França, Arábia 

Saudita, Catar, EIIL, Iêmen e Turquia, situação esta que só mudou com a entrada da 

Rússia no conflito, ressaltou que, aliados antigos, Rússia e Síria sempre mantiveram 

alianças próximas, e são parceiros militares, cabendo à Rússia, a maior parte da 

venda de equipamentos de poder bélico ao governo sírio, unindo-se posteriormente 

ao apoio russo o governo do Irã. 

Emir relatou sobre o surgimento do Estado Islâmico (EIIL), iniciando-se 

quando os Estados Unidos, para dar uma resposta aos atentados ocorridos em 11 

de Setembro, alegando que em solo Iraquiano haviam armas químicas (o que não 

fora comprovado), iniciaram a intervenção, liquidando o país, e por fim retirando 

Sadan do poder, perdendo aquele povo um líder de mãos fortes, que mantinha o 

controle sobre diversos grupos. A interessante fala de Emir novamente ressalta: ‘’A 

cultura do oriente é diferente da nossa, e que aquele povo necessita de um líder 

forte’’, mostra-se aqui a diferença cultural de um país como o Brasil para a Síria. 

Quanto ao Iraque, relatou que após a morte de Saddam Hussein instaurou-se o caos 

no país, iniciado por diversos atentados a bomba e ataques suicidas generalizados. 

Com a intervenção no Iraque, os Estados Unidos e sua coalizão prenderam em um 

centro penitenciário, todos os oficiais de Sadan, em sua maioria da religião Sunita, 

tendo estes se organizado dentro da prisão de ‘’Ghraib’’, surgindo então o Estado 

islâmico, em meio ao caos iraquiano, lugar antes aonde as vertentes do islã 

conviviam sem muitos problemas. São incontáveis os relatos em vídeo, fotográficos 



 
 

 

e testemunhais sobre as torturas cometidas pelo Exército dos Estados Unidos dentro 

da prisão de Ghraib7. 

 Em continuidade a entrevista, o cônsul, relatou que o extremismo tem um 

pesar muito forte que tende para o lado dos cristãos, e que o governo de Assad 

protegia as minorias, incluindo as cristãs, e caso o governo caia os cristãos terão de 

sair do país, ou serão exterminados pelos grupos extremistas muçulmanos. 

Abordando as diferenças entre a cultura ocidental e oriental, citou o passado do Irã 

onde houve uma drástica mudança na sociedade, liderada por Ruhollah Musavi 

Khomein. Afirmou a existência de três grupos religiosos diferentes da religião 

muçulmana, os Xiitas, os Sunitas e os Alauítas, este último, ao qual pertence o 

presidente Assad, sendo que os grupos sunitas relutam em ser governados por um 

líder proveniente de uma minoria. Relatou a importância da Síria como estado no 

oriente, a força de seu exército bem treinado, que hoje encontra-se devastado, e sua 

importância como estado de liderança no local.  

 Por fim relatou como se apresentava a Síria antes da guerra civil, que havia 

estabilidade, baixa criminalidade, ruas bem pavimentadas e largas, um sistema civil 

que funcionava assim como no Brasil, fala sobre lembranças dos mercados de ouro 

que se estendiam por muitos quarteirões, que apesar das dificuldades financeiras o 

país era um lugar bom para se viver, um ponto de estabilidade local e trabalho 

seguro para inúmeros civis de outros países vizinhos. Por fim questionado sobre a 

veiculação das notícias sobre a Síria fora do país, não se absteve em dizer que a 

mídia distorce todo o conteúdo sobre os fatos que lá acontecem, dando ênfase as 

versões israelenses e ocidentais, em detrimento dos reais acontecimentos. 

 

O CONFLITO NA SÍRIA 

 

Na Síria os protestos que foram iniciados em 26 de Janeiro de 2011, 

evoluíram de forma bruta e rápida para um conflito armado entre os manifestantes 

que são contra o governo e o governo, a oposição se organizava em grupos que 

começaram a florescer pelo país, em sua maioria composta por Sunitas de regiões 

rurais8, posteriormente combatentes desertores do exército sírio também se 

                                                           
7
 (Introduction: The Abu Ghraib files, 2006) 

8
 (SYRIA: The struggle continues: Syria’s grass-roots civil opposition, 2013) 



 
 

 

juntaram, em julho do mesmo ano, os combates já estavam sendo registrados em 

grande parte do território9. 

O Exército Livre da Síria (ELS), principal grupo a se formar, composto por 

civis e militares desertores, foi criado em 29 de Julho de 2011, com o objetivo de 

proteger os manifestantes dos militares que lutam pelo governo, sendo o ELS um 

grupo apoiado por estados exteriores, como Estados Unidos, Reino Unido e 

Emirados Árabes. O presidente Obama declarou o que segue; 

 "The future of Syria must be determined by its people, but President Bashar 

al-Assad is standing in their way10."  

Com esta nota, ficou claro o posicionamento do atual presidente frente ao 

governo de Assad, ainda salientou que apoia as manifestações democráticas que 

pedem uma transição pacífica de governo, e se opõe a violência com a qual o 

governo sírio trata os manifestantes, colocando-se em busca de um futuro pelo qual 

essas pessoas são determinantes, podendo no entanto Assad colocar-se como um 

governo atuante na transição, agindo pacificamente ou sair do caminho, para que a 

população contrária o faça. Por fim salienta que o presidente sírio acredita que pode 

silenciar as vozes dos manifestantes, mas ele está errado, e que chegou a hora que 

o povo sírio deve determinar seu destino e seguindo firme em seu caminho, e com o 

apoio de seu país.  

De fato, tais alegações vindas de um dos mais poderosos países do mundo, 

não poderiam surgir sem algum tipo de sanção. Eis que, o governo dos Estados 

Unidos da América, em 18 de agosto de 2011, sancionou a Ordem executiva de 

número 1358211, que se constrói na proibição de qualquer comercialização de 

produtos petrolíferos da Síria, proibição de investimentos por qualquer cidadão norte 

americano no país em questão e determina o bloqueio de quaisquer bens do 

governo Sírio. 

 Em 19 de Abril de 2012, o secretário de defesa, Leon E. Panetta, em 

Washington, reforçou o posicionamento dos Estados Unidos frente à crise Síria12, 

reforçando o pensamento do presidente quando a legitimidade do governo Assad, 

                                                           
9
 (Defecting troops form 'Free Syrian Army', target Assad security forces, 2011) 

10
 (President Obama: "The future of Syria must be determined by its people, but President Bashar al-Assad is 

standing in their way.", 2011) 
11

 (Executive Order 13582-- Blocking Property of the Government of Syria and Prohibiting Certain Transactions 
with Respect to Syria, 2011) 
12

 (Secretary of Defense Testimony, 2012) 



 
 

 

aborda que o governo deve obedecer à proposição internacional de transição de 

governo, e seguindo o plano delineado por Kofi Atta Annan, plano este elaborado em 

Genebra, aonde previa uma pacífica transição, no entanto Assad relutou em dialogar 

com grupos armados. Leon E. Panetta relatou que o único país a apoiar o governo 

atual sírio é o Iran, por possuir interesses particulares. Ademais, salienta a 

importância da comunidade internacional na busca pelo fim do conflito, que exige 

uma resposta coordenada, e exclusiva para a situação. Por fim, esclarece os pontos 

pelos quais os Estados Unidos circunda a situação, começando pelo diálogo com 

mais nações, embargos aos produtos exportados pela Síria, fortalecimento da 

oposição não armada no país, com o envio de cerca de 25 Milhões de Dólares, em 

medicamentos, comunicação dentre outros, por fim procura avançar 

diplomaticamente junto à comunidade internacional em busca da devolução da Síria 

ao povo sírio.  

 Segundo o Departamento de Defesa dos Estados unidos, em entrevista, 

John Kirby, Subsecretário de Estado para Assuntos Públicos, relatou que os Estados 

Unidos deseja dar suporte militar e treinamento a oposição Síria, enviando cerca de 

400 treinadores, ressalta que não exclui a possibilidade de haver uma terceirização 

no trabalho, e que, o treinamento da oposição síria pode levar alguns meses13. 

   Posteriormente, milícias de diferenças crenças religiosas, somados a seus 

interesses diversos na política do país, começaram a digladiar entre si, o governo de 

Assad, que persiste contra os ataques até o presente momento, começou as 

repressões ainda em sede de manifestações, quando parte da população saiu às 

ruas, pedindo sua renúncia, e os manifestantes começaram a tomar cada vez mais 

espaço, a repressão aos movimentos de protesto se intensificou em Homs, uma das 

maiores cidades do país, que estava sobre o controle dos grupos rebeldes14. 

  Dentre os grupos participantes do conflito, do lado contrário ao governo, 

destacam-se alguns, sendo o principal e mais conhecido deles o, Exército Livre da 

Síria, composto em sua maioria por desertores do exército e civis, o grupo fora 

formado em julho de 2011, com a deserção de vários oficiais do governo, e a revolta 

pelo processo de contenção dos protestos promovidos por Assad15, inclusive a 

ordem para matar os soldados que se recusassem a cumprir ordens, somada a 
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 (Department of Defense Press Briefing by Rear Adm. Kirby in the Pentagon Briefing Room, 2015) 
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 (Syrian army tanks 'moving towards Hama, 2011) 
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 ('Dozens killed' in Syrian border town, 2011) 



 
 

 

autorização para atirar em civis desarmados, o grupo é financiado por países do 

ocidente, sendo uma organização moderada secular, mostrando-se diferente de 

grupos extremistas que também lutam contra as forças de Assad, tendo batalhado 

em diversas localidades, como o Cerco a Homs, Batalha de Damasco, Alepo, 

Raqqa, Al-Quasayr e Rif Dimash. 

 O Exército Livre da Síria sofre uma grande perda, em sua maior parte por 

deserção de soldados, estes que se encaminham para outros grupos opositores, em 

sua maioria grupos extremistas16, Tais como Al-Nursa, agora com a nomenclatura 

de Jabhat Fateh al-Sham, grupo fundamentalista islâmico, que visa implantar um 

estado islâmico no país, Tendo por líder Abu Mohammad al-Golani, em 2014 o 

grupo entrou em um acordo de paz com o EIIL, tendo assim espaço o suficiente para 

lutar em outras frentes, contra o governo Sírio e outros opositores, assim como o 

Exército Livre da Síria.  

O surgimento dos conflitos e o enfraquecimento da estrutura soberana do 

estado, acabou por culminar pelo desdobramento de milícias terroristas em solo 

Sírio, assim, como no Iraque, em seu mais expoente grupo radical, o EIIL, Estado 

Islâmico do Iraque e do Levante, conhecido também como ISIS ou ISIL, passando 

em 2014 a se considerar EI Estado Islâmico, é uma organização considerada 

terrorista pela comunidade internacional, sendo fundada entre os anos de 2003 e 

2004, por oficiais do regime iraquiano em época presos, tendo em sua composição 

diversos membros de organizações extremistas e terroristas, como Al-Qaeda Shura 

Mujahideen dentre outras tribos iraquianas sunitas, assim como exposto pela 

entrevista com o cônsul sírio em Belo Horizonte, o grupo EI teve um crescimento 

com a instabilidade na Síria, lutando contra todos, mas focando em estabelecer um 

estado dentro do país, impondo-se contra os costumes da população e proclamando 

a Charia, com sua base no direito islâmico sendo o Alcorão o pilar base de suas 

ações. 

 Em contraste com o apoio dado aos rebeldes pela Liga árabe, Estados 

Unidos e a União Europeia, que impuseram severas sanções econômicas contra a 

Síria em conjunto para o enfraquecimento do governo de Asaad, a Rússia, antiga 

aliada do governo Sírio preserva em seu território uma base situada em Tartus, 

fornecendo apoio às tropas de Assad, sendo contra qualquer tipo de iniciativa a uma 
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 (Free Syrian Army rebels defect to Islamist group Jabhat al-Nusra, 2013) 



 
 

 

intervenção contra o governo sírio, votando juntamente com os BRICS’ em desfavor 

das propostas de alguns governos ocidentais e árabes de intervenção militar na 

Síria, tendo o Vice-Ministro das relações exteriores da Rússia, Mijail Bagdanov 

afirmado que a coalizão internacional que apoia os rebeldes em território Sírio, está 

financiando com dinheiro e armas o ataque direto a nação Síria, por intermédio de 

grupos extremistas e terroristas, tendo a Rússia, equilibrado o embate em defesa do 

povo sírio17. 

 A ajuda ao governo sírio vem se intensificando, tendo a Rússia, deslocado 

para a costa síria, na base de Tartus18, um grande contingente militar, de apoio 

naval, terrestre e aéreo, aumentando também sua influência no mediterrâneo, a 

fortificação dessa base, serve como um aviso aos rebeldes, de que o governo de 

Assad possui aliados importantes, tanto militar e politicamente. A Rússia iniciou seus 

ataques a pedido do governo Sírio, após este começar a perder inúmeros territórios 

em série, para os grupos rebeldes e os grupos extremistas. Os ataques Russos se 

intensificaram com o decorrer do conflito19, utilizando-se dos navios recém chegados 

ao mar mediterrâneo, a presença ofensiva da aliança Síria/Russa causou baixas 

civis, no entanto os ataques abriram espaço para uma ofensiva terrestre juntamente 

com tropas Iranianas e do Hezbollah20.  

 De fato, os ataques Russos, mudaram o caminho do conflito, utilizando-se de 

um armamento sofisticado, caças, navios com misseis de cruzeiro, helicópteros, 

blindados e inteligência militar, conseguiram reverter o quadro desfavorável em que 

estava posicionado o governo Sírio, conseguindo o exército Sírio, que antes estava 

suprimido por vários lados e vários grupos, tendo perdido uma imensa área, bases, 

equipamentos e pontos estratégicos, avançar e reiniciar o confronto, retomando 

áreas de grande importância em Damasco e Alepo, os ataques Russos, que 

inicialmente visavam diminuir a pressão que os grupos extremistas faziam contra o 

governo, serviu também para atingir os rebeldes, o último grande fato, foi 

apresentando quando uma frota de navios de guerra Russos, incluindo um porta-

aviões, passou pelo canal britânico, rumo à Síria, atraindo a atenção de curiosos e 
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 (Rusia denuncia que comandos extranjeros terroristas operan en Siria, 2012) 
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 (Russia plans permanent naval facility in Syrian port of Tartus – MoD, 2016) 
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 (Russian warships launch rockets on Islamic State in Syria, 2015) 
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 (Iranian troops and Hezbollah 'massing in Syria for ground battle against rebels', 2015)  



 
 

 

muitos comentários políticos na comunidade internacional, ora, não se via há tempos 

uma frota russa tão grande em aguas internacionais21. 

 A Rússia, grande exportador de armas para o governo Sírio, não se isenta de 

atuar também em interesses próprios, sendo que, sua atuação militar na região é 

vista como uma demonstração de poder, assim como os Estados Unidos da América 

se afirma com políticas de segurança juntamente à Israel. Em suma, a ajuda do 

governo russo à Assad vai além de proteger um grande aliado e um mercado em 

potencial para a sua indústria armamentista, reflete os anseios por mais participação 

na região do Oriente Médio. 

 

ONU E A INTERVENÇÃO HUMANITÁRIA E MILITAR 

 

 A ONU, através de seu conselho de segurança, órgão mais importante dentro 

da instituição, sendo composto por 15 países, incluindo cinco membros 

permanentes, que possuem poder de veto, podendo vetar qualquer decisão sobre 

qualquer, tenta mediar o conflito, promovendo as tréguas locais dentro da Síria, 

onde o cessar fogo é substancial para que a ajuda humanitária possa chegar. O 

fracasso da ONU em tentar solucionar rapidamente o conflito, esbarra na 

discordância entre Estados Unidos/aliados e Rússia, tendo o primeiro lado apoiado 

desde o início a oposição, tendo por princípio a derrubada do governo Assad e a não 

punição dos grupos contra o governo, demonstrando um contexto antagônico, já que 

a Rússia apoia o governo22 de Basshar, empasse este que perpetua-se no tempo, 

perante o conflito que se estende com o apoio de ambos os lados. Houveram 

tréguas entre o governo e os grupos contrários, porém não se prolongavam23, pois 

primeiramente os grupos rebeldes quebravam o acordo e por fim o governo também 

o quebrou2425. 

 Em meio às tentativas de acordo, a criação de observatórios dos direitos 

humanos26, tréguas e apoio humanitário, distintos meios de interferência ganham 

forma, ações estas que desestabilizaram países como a Líbia, que sofre até hoje os 
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 (Russian warships pass through Channel watched by Royal Navy, 2016) 
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 (Syria's war: UN Security Council votes on Aleppo, 2016) 
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 (Ataques: Primeiro dia de cessar-fogo na Síria quebrado com quase 150 mortos, 2012) 
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 (Estado, 2015) 
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 (Cessar-fogo na Síria começa com troca de acusações de violações, 2016) 
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 (The Syrian Observatory for Human Rights) 



 
 

 

pesares de uma intervenção estrangeira27, que se deu pela NATO28 sob a resolução 

de número 1973, de 17 de março do Conselho de Segurança da ONU, qual 

demonstrou-se uma experiência lamentável frente as ações por parte de estados da 

comunidade internacional, quais retiraram o poder centralizado, este que controlava 

o território, exercendo a sua soberania mantendo assim o mínimo de ordem 

possível, e instituíram governos de transição, o que não inibiu, pelo contrário, atiçou 

ainda mais a ganância de grupos extremos por poder e território29, levando o país ao 

colapso total, e uma guerra civil que perdura até o presente momento, com sua 

principal cidade Tripoli dominada pelo medo e insegurança. 

 

SOBERANIA E AGRESSÃO 

 

Certo que em um mundo globalizado, com diferentes culturas, somado a 

estados com interesses diversos, o mínimo que se espera em um país, qual busca a 

garantia de respeito perante a comunidade internacional é exatamente o instituto da 

soberania, segundo Sahid Maluf, ‘’Soberania é uma autoridade superior  que não 

pode ser limitada por nenhum outro poder’’, não obstante a este substantivo, cita-se 

Jellink, para o qual a soberania é a capacidade de autodeterminação de um estado, 

por direito próprio e exclusivo. (MALUF,Said. Teoria geral do Estado p.28,29,30e31), 

ou seja, soberania é a força que o estado exerce sobre seu povo e território, poder 

sobre sua riqueza material e intelectual, poder decisório de manter o controle interno 

e repreender as ameaças internas e externas. Sendo assim, o pilar base de um 

estado é a sua soberania. Marcado o conceito, far-se-á a análise da tipificação de 

agressão junto à comunidade internacional, dado as intervenções estrangeiras em 

solo Sírio, e a possibilidade de uma intervenção pela comunidade internacional, 

devido ao conselho de segurança da ONU, a princípio, cito a Resolução da ONU de 

número XXIX adotada em 14 de Dezembro de 1974. Adotando a definição de 

agressão em seu artigo I 30: ‘’Agressão é o uso da força armada por um Estado 

contra a soberania, integridade territorial ou independência política de outro Estado, 

ou de qualquer outra forma incompatível com a Carta das Nações Unidas, conforme 

estabelecido na presente Definição’’.  
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 (Definition of Aggression, United Nations General Assembly Resolution 3314 (XXIX).) 



 
 

 

De início percebe-se que a agressão á um estado, vai de encontro às regras 

contidas na Carta das Nações Unidas, que pleiteiam os meios disponíveis para 

tentar solucionar os conflitos de modo em que não exista a agressão contra a 

soberania de um povo. 

Seguido pelo artigo 3º do mesmo códex, afirma-se; ‘’Qualquer dos seguintes 

atos, independentemente de uma declaração de guerra, será considerado como um 

ato de agressão, sob reserva e de acordo com as disposições do artigo 2º’’ B - 

Bombardeio pelas forças armadas de um Estado contra o território de outro Estado 

ou pelo uso de armas por um Estado contra o território de outro Estado; D - Um 

ataque das forças armadas de um Estado nas forças terrestres, marítimas ou 

aéreas, ou nas frotas marítimas e aéreas de outro Estado; 

Poderia então a agressão não direta, como o financiamento de grupos 

opositores armados, ataques em solo contra grupos que não fazem parte do 

governo, ser considerada uma agressão á um país? 

Não se omite a verdade de que existem dois tipos de intervenção, a que o 

governo de um país solicita, e a que este não solicita, os envolvimentos militares 

dentro da Síria se perfazem majoritariamente de três maneiras, aliados ao governo 

de Assad, que comnbatem os rebeldes e os grupos extremistas como o EI, e 

opositores ao governo e seus financiadores, atacando posições do governo e lutam 

contra os grupos extremistas, como representado abaixo, demonstrando os ataques 

pelas direções das setas; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 

Fonte: Elaborado pelo autor do artigo. 

 



 
 

 

O envolvimento da Rússia em ataques a posições aonde os rebeldes se 

encontram, indo em contraposição a existência de civis alheios ao conflito nestes 

lugares, causando danos não somente as forças rebeldes do Exército Livre e outras 

vertentes, mas também na sociedade civil, indo de encontro a política internacional 

de não agressão à um estado soberano e a sua população, cria-se aqui então o 

questionamento sobre se a interfereência russa no conflito seria de fato legal sobre o 

pretexto internacional, em patamar de equidade com a intervenção da coalização 

dos Estados Unidos, que não reconhece a legitimidade do governo de Assad, 

apoiando as forças rebeldes. 

O governo russo, após receber a solicitação de apoio do governo Sírio, e ter 

recebido autorização do conselho federal russo, iniciou seus ataques em solo sírio, 

havendo baixas de civis não combatentes, segundo fontes do observatório Sírio31, 

cerca de onze mil baixas foram computadas nestes ataques, tendo os ataques seu 

foco principal nas zonas ocupadas pelos rebeldes. Não existe até o presente 

momento, uma resolução do Conselho de Segurança da ONU quanto à autorização 

de uso de forças militares em solo sírio, nem o consentimento do governo para 

ataques aéreos diferentes de seus aliados, ou seja, a intervenção da russia até o 

momento se da por invitação32, foram chamados pelo governo sírio e legitimados 

para os ataques, caso semelhante ao ocorrido no Iraque, quando o governo do país 

recorreu à ajuda dos Estados Unidos para lidar com os grupos terroristas, em 

especial o EI, o princípio se baseia em dois pontos cruciais, a validade da 

intervenção, e a legitimidade de quem recorre à medida, em fato o governo de 

Assad, recorreu de forme legítima à intervenção de Moscou, segundo oi documento 

da ONU; Responsibility of States for Internationally Wrongful Acts33, em seu vigésimo 

artigo, salienta que os atos praticados pelo estado interveniente, devem permanecer 

dentro do limite concordado na intervenção, ou seja, não podem ultrapassar o que 

foi solicitado, algumas organizações contestam tais pontos, pois o governo russo em 

seus ataques atingiu uma esfera diferente da qual se propôs inicialmente, gerando 

assim a desconfiança destes órgãos em suas ações.  

A atuação da coalizão comandada pelos Estados Unidos da América, tenta 

junto ao Conselho de Segurança na ONU, criar legalidade para uma intervenção 
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armada forçada no país, sendo vetada atualmente pela Rússia, a atuação da 

coalizão vem aumentando a cada ano no oriente médio, um dos casos mais 

expoentes se constrói no Iraque, porém, como dito, este solicitou a intervenção, 

caso diferente da Síria, ao qual os ataques americanos visam combater a frente do 

EI, mesmo não tendo o governo solicitado tal ajuda, estes ataques se mostraram 

não ater somente a este objetivo, pois houveram ataques às forças do exército 

sírio34, alegando o estado atacante erro na manobra, mesmo tendo sido 

anteriormente alertado pelo governo russo, no entanto, o artigo 51 da Carta das 

Nações Unidas versa sobre a regulamentação do uso da força contra outros estados 

em virtude da segurança de um país ou da comunidade internacional, no caso, o 

discurso é relativo as circunstâncias perigosas geradas pelo grupo extremista EI. 

Sendo a que segue conforme o artigo 51.  

Nada na presente Carta prejudicará o direito inerente de legítima defesa individual ou 

coletiva no caso de ocorrer um ataque armado contra um Membro das Nações 

Unidas, até que o Conselho de Segurança tenha tomado as medidas necessárias 

para a manutenção da paz e da segurança internacionais. As medidas tomadas pelos 

Membros no exercício desse direito de legítima defesa serão comunicadas 

imediatamente ao Conselho de Segurança e não deverão, de modo algum, atingir a 

autoridade e a responsabilidade que a presente Carta atribui ao Conselho para levar 

a efeito, em qualquer tempo, a ação que julgar necessária à manutenção ou ao 

restabelecimento da paz e da segurança internacionais. (Carta da ONU, 1945, art.51) 

  

Assim, os ataques somente contra os grupos extremistas, tem o respaldo 

legal, porém não retira que para que esses ataques aéreos ocorram, o espaço físico 

do país em que ocorrem será violado, questão esta abordada pelo governo sírio, 

construindo-se por fortes criticas a atuação dos Estados Unidos. Em acordo com tal 

pensamento, o artigo segundo da Resolução da ONU de número XXIX adotada em 

14 de Dezembro de 1974, nos trás.  

 

O primeiro uso de força armada por um Estado em violação da Carta constitui prova 

prima facie de um ato de agressão, embora o Conselho de Segurança possa, de 

acordo com a Carta, concluir que a determinação de que um ato de agressão foi 

cometido não Ser justificada à luz de outras circunstâncias relevantes, incluindo o 
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facto de os actos em causa ou as suas consequências não serem suficientemente 

graves. (Resolução XXIX, ONU, 1974). 

 

Delimita-se que, em caso de interferência militar dentro dos limites de um 

estado, e esta não for justificada, se constitui o crime de agressão, tendo por 

ofendido um estado soberano, que não clamou pela intervenção estrangeira, sendo 

violado seus direitos, e tendo por garatido seu direito a defesa. Além de expor os 

fatos narrando a situação dos ataques provenientes das frentes contituidas pelos 

Estados Unidos, encontra-se em documentos cedidos pelo cônsul Sr. Emir Cadar, 

protestos junto à ONU35, contra ataques provenientes do estado de Israel contra o 

governo sírio36, Assad, busca junto á ONU uma resolução quanto aos ataques de 

Israel, denominado-os de terroristas, salientando que estas ações tentam a todo 

custo desestabilizar o país.  

Desde modo, a Síria encontra-se em uma situação deplorável, cercada por 

interesse de grupos diversos, tentativas de desestabilizar a Síria e a incapacidade 

de um governo de lidar com a divergência dentro do país, restando a comunidade 

internacional a tentativa de solucionar os conflitos juntamente com o governo, 

necessitando de uma abstenção de interesses próprios, estes que vão de encontro 

com as tentativas de paz no país, por fim a tarefa do Direito internacional é de suma 

importância, conforme as relações pacíficas se desgastam, a diplomacia deve se 

fortalecer, havendo respeito mútuo e a união contra grupos extremistas.  

 

CONCLUSÃO 

  

 Tarefa árdua chegar a uma conclusão sobre o conflito e suas relações 

internacionais, entretanto, uma máxima é clara, aqueles sobre o qual recaem os 

mais árduos pesares de uma guerra, não são os que a constroem, consequências 

dramáticas tomam a vida dos cidadãos sírios, milhões deixaram as suas casas, seus 

empregos, suas famílias e suas histórias para trás, a estes ainda cabem o título de 

sorte, pois por felicidade não tiveram suas vidas ceifadas pelo conflito, se resta um 

ponto ao qual recorrer, é ao povo, que cansa de ser usado como peso político para 

intenções particulares de determinados grupos. Pouco se aborda sobre a real 
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importância da soberania e as relações internacionais nos estudos dentro das 

graduações em Direito, existe uma piora quando afastamos um pouco e refletimos 

sobre como a nossa sociedade passa despercebida sob questões essenciais para a 

manutenção da nossa vida, o que acontece na Síria, ja acontecera em outros países 

do Oriente Médio e África, problemas civis agravados por intervenções desastrosas 

sem respeito à soberania, e despidas de interesses humanitários, a busca que aqui 

fora feita, tenta levar o conhecimento sobre as consequências da desestabilização 

de um governo, as tentativas da solução de problemas junto a ONU, a possibilidade 

de intervenção pelo Conselho de Segurança, demonstrando que o financiamento de 

grupos internos e contrários ao governo pode agravar a situação, que fora criada por 

um governo que não obteve sucesso no diálogo com a própria população.  

 Por fim saliento que o direito internacional tem pela frente ainda um longo 

caminho, até que se encontre um pilar de sustentação que consiga suportar as 

tensões criadas entre os estados, e seus problemas internos, travando uma batalha 

contra os interesses individuais de cada nação em busca de uma estabilidade diante 

de cenários aonde o caos impera, procurando o diálogo e exigindo o cumprimento e 

respeito ás normas internacionais.   
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